
Laranjeiras tem uma bela trajetória no 
teatro; TULS vai contar

Um dos melhores eventos do ano. Assim foi a ava-
liação da maior parte das pessoas que participa-
ram das comemorações dos 34 anos de Nova La-

ranjeiras, na semana que passou. O Centro Municipal 
de Exposições e Rodeio – CTG, recebeu shows de Jads 
e Jadson, Cezar e Paulinho, além do rodeio e o Festival 
Canta Cantu. Na foto: Daniel e Thalita Onetta Muller, 
Grasiane Grigollo, Cleidiane Mioranza e Diagnes Ma-
róstica, curtindo o primeiro dia da festa.

Ainda durante o Show em Nova, destaque para 
o grupo de amigos: (da esquerda para direita) 
Igor Palaoro, Mateus Simeoni e Cleverson Pinto 

Scheffer. Beautiful people!

Abriu as portas em Laranjeiras do Sul, 
no último dia 17, a Vizimed Segurança 
e Medicina do Trabalho. A unidade da 

cidade será a 16ª do grupo, que tem 19 de 
mercado. Dentre os serviços estão a elabo-
ração dos documentos obrigatórios para o 
e-Social e ainda PGR, PCMSO, LTCAT, PPP, 
PCA, PPR, AET e LIP, além de treinamentos 
em segurança do trabalho. Parabéns por 
acreditar e investir no município.

E provando o bom momento de crescimen-
to na cidade, também recebemos o con-
vite de mais uma inauguração em maio. 

Trata-se da Recupera Ortopedia e Bem-Es-
tar. Atividades como termoterapia, reabili-
tação e locação de produtos, estão entre os 
serviços oferecidos. Sejam bem vindos!

Para pensar:
A verdadeira função do ser humano é viver, 
não existir. 
Por isso, não vou desperdiçar os meus dias 
tentando prolongá-los.
Quero aproveitar o meu tempo. 

(Jack London)

34 anos de Nova Friends Vizimed

Recupera

Com roteiro e direção de 
Serli Andrade, do grupo 
TULS, acontece no dia 

13 de junho a estreia do do-
cumentário “A história do te-
atro em Laranjeiras do Sul”.  
De acordo com a diretora, 
o documentário narra uma 
história encenada por três 
gerações de grupos teatrais, 
desde 1960 até os dias atu-
ais”, explica Serli.

Produzido com recur-
sos da Lei Paulo Gustavo 
(R$32.600,00) o documen-
tário parte do período sem-
pre interessante, de quando 
éramos o Território Federal 
do Iguaçu, extinto em 1946. 
“Nessa época se formou o 
Grupo de Teatro Dagostim. 
Em seguida o filme resgata 
a história do Grupo Utopia, 
criado no período das Di-
retas Já. E por fim, após um 
longo ostracismo, vencido 
apenas ocasionalmente e por 
ações individuais, traz a his-

tória da formação do Grupo 
de Teatro TULS, em 2016. Um 
coletivo de sete pessoas tra-
balhou no filme.

Serli relata que sempre 
teve o desejo de valorizar a 
cultura local. “Desde funda-
mos o TULS, víamos a neces-
sidade de mostrar o que o 
território tem e como viven-
ciou a cultura ao longo das 
gerações dedicadas ao tea-
tro. Agora que temos a aber-
tura via edital, estamos mui-
to satisfeitos de poder contar 
essas belas histórias”, diz a 
diretora.

Ela lembra ainda que con-
tinuam as articulações para 
que a cidade dê mais apoio, 
como uma sede teatral e o 
CEU da Cultura e assim as 
pessoas tenham mais acesso 
à cultura. “Entendemos que 
a cultura é um direito e traz 
em seu bojo, a cidadania”, re-
flete.

Cronograma das apresen-

tações
Como já mencionado, a 

exibição aberta ao público, 
será em 13 de junho, às 19 
horas, no bloco dos profes-
sores da UFFS em Laranjei-
ras do Sul. Em seguida, ocor-
rem exibições nos principais 
bairros e em algumas comu-
nidades do interior. O encer-
ramento com duas exibições, 
será no dia 13 de julho, 16h 
e 20 horas, no Cine Teatro 
Iguassu.  O acesso gratuito e 
sem censura. O TULS já tem 
aprovado um segundo docu-
mentário e está ativo nos edi-
tais de cultura do Estado.
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Estreia geral será 
dia 13 de junho; 
exibição pública e 
gratuita
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